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PREFÁCIO

Estamos vivenciando uma década que começou com uma pandemia que se estende desde 2020. 
Essa demora na resolução deste grave problema demonstra que a humanidade falhou, como espécie 
social que deveria se importar com o coletivo. Vemos várias reportagens, nos mais diversos países, 
de pessoas protestando devido às medidas restritivas, que se negam a tomar vacina e usar máscaras, 
bem como seguir as demais medidas preventivas. Infelizmente, isso tem gerado uma sobrecarga nos 
serviços de saúde, que estavam desafogados depois do maior pico da pandemia. Desse modo, os 
profissionais de saúde, já desgastados e cansados com essa guerra que tarda a acabar, adoecem.

É este cenário que nos faz afirmar, sem sombra de dúvida, quão importante é a Saúde 
Coletiva. Uma vez que, trata-se de uma área de conhecimento que objetiva pesquisar as origens e 
como se reproduzem socialmente as enfermidades, a fim de planejar e organizar os serviços de saúde 
competentes, para que ela possa ser devidamente combatida.

O desafio está lançado e muitos são os combatentes que ainda permanecem na luta. Esta obra 
tem uma singela amostra de trabalhos que dão suas contribuições para a melhoria e manutenção da 
saúde em tempos pandêmicos.

Em nossos livros selecionamos um dos capítulos para premiação como forma de incentivo 
para os autores, e entre os excelentes trabalhos selecionados para compor este livro, o premiado foi 
o capítulo 4, intitulado “COVID-19 EM MUNICÍPIOS DA AMAZÔNIA LEGAL: UMA ANÁLISE
PREDITIVA UTILIZANDO O MODELO MATEMÁTICO SEIR”.
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CAPÍTULO 5
DESORDENS DEPRESSIVAS: ESTIMATIVAS DO GLOBAL BURDEN OF DISEASE, 2019

Vítor Martins Guesser1; 
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RESUMO: INTRODUÇÃO: As desordens depressivas aparecem entre os principais fatores para 
a diminuição da saúde mundial nos últimos 30 anos (61%). A pandemia da COVID-19 reforçou 
os cuidados à saúde mental em nível global, tendo em vista as alterações na performance social 
decorrentes das medidas de enfrentamento para evitar o adoecimento e o óbito, fato que favoreceu 
o desencadeamento ou o agravamento dos transtornos mentais. As epidemias podem acentuar a 
vulnerabilidade das populações que já se encontram sobrecarregadas pela elevada carga de doenças, 
tendo grande potencial de continuar moldando o cenário da saúde pós pandemia. METODOLOGIA: 
Trata-se da apresentação das estimativas do estudo Global Burden of Disease (GBD Compare), para 
o ano de 2019, tendo como causa as desordens depressivas, em escala global, no Brasil e em Santa 
Catarina. Para esta estimativa inclui-se todas as faixas etárias. O estudo GBD é fruto de uma parceria 
com o Institute for Health Metrics and Evaluation (IHME) da Universidade de Washington (EUA) 
e utiliza metodologia padronizada para 195 países para o cálculo de indicadores e intervalos de 
incerteza, baseada em dados de diferentes tipos de estudo. RESULTADOS: Observou-se que em 
nível mundial, as desordens depressivas foram responsáveis por 1,84% (1,36%-2,38%) do total de 
DALYs e por 5,37% (4,26%-6,73%) do total de YLDs. Para o Brasil, as desordens depressivas foram 
responsáveis por 2,45% (1,85%%-3,11%) do total de DALYs e por 6,06% (4,82%-7,62%) do total 
de YLDs. Em se tratando de Santa Catarina, as estimativas para as desordens depressivas foram mais 
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altas, 3,32% (2,47%-4,26%) do total de DALYs e 7,53% (6%-9,48%) para YLDs. DISCUSSÃO: 
O aumento no índice do impacto da COVID-19 e nas taxas de infecções diárias foram fortemente 
associadas ao aumento nas prevalências de transtornos depressivos, além da ansiedade, estresse, 
transtorno de pânico, insônia, medo e raiva, bem como estresse pós traumático. CONCLUSÃO: 
Considerando os dados apresentados estimados em 2019, destaca-se a importância de refletir sobre o 
impacto da pandemia nas desordens depressivas, analisando sobre o possível aumento na prevalência 
das mesmas, ressaltando a importância de ações voltadas ao cuidado relacionado à saúde mental da 
população, para controle e/ou redução no pós-pandemia. 

PALAVRAS-CHAVE: Carga global da doença. Transtorno depressivo. COVID-19. 

DEPRESSIVE DISORDERS: GLOBAL BURDEN OF DISEASE ESTIMATES, 2019

ABSTRACT: BACKGROUND: Depressive disorders appear among the main contributors to the 
decrease in global health in the last 30 years (61%). The COVID-19 pandemic reinforced mental 
health care at a global level, considering the changes in social performance resulting from coping 
measures to prevent illness and death, which favored the onset or worsening of mental disorders. 
Epidemics are capable of accentuating the vulnerability of populations that are already burdened by 
the high burden of disease, having the great potential to continue shaping the post-pandemic health 
scenario. METHODS: This is the presentation of the marks of the Global Burden of Disease - GBD 
Compare study, for the year 2019, having as its cause depressive disorders, on a global, national 
and state scale. For the estimate, all age groups were considered. The GBD study is the result of a 
partnership with Institute of Metrics and Health Evaluation (IHME) of the University of Washington 
(USA) and uses standardized methodology for 195 countries to calculate indicators and uncertainty 
intervals, based on data of different types of study. RESULTS: It was observed that, worldwide, 
depressive disorders  were responsible for 1.84% (1.36% -2.38%) of the total DALYs and for 5.37% 
(4.26% -6 .73 %) of the total YLDs. In Brazil, depressive disorders were responsible for 2.45% 
(1.85%% - 3.11%) of the total DALYs and for 6.06% (4.82% -7.62%) of the total YLDs. In the state 
of Santa Catarina, estimates for depressive disorders were higher, 3.32% (2.47% -4.26%) of the 
total DALYs and 7.53% (6% -9.48%) for YLDs. DISCUSSION: The increase in the COVID-19 
impact index were strongly associated with the increase in the prevalence of depressive disorders, in 
addition to anxiety, stress, panic disorder, insomnia, fear and anger, as well as post-traumatic stress. 
CONCLUSION: Considering the data, estimated in 2019, it is worth reflecting on the impact of the 
pandemic on depressive disorders, reflecting on the possible increase in the prevalence of people, 
highlighting the importance of actions aimed at care related to the mental health of the population, to 
control and /or reduction in post-pandemic.

KEYWORDS: Global burden of disease. Depressive disorder. COVID-19.
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INTRODUÇÃO 

		  No final de 2019, em Wuhan (China), foi identificada a SARS-CoV-2, causadora da 
COVID-19, até que devido a sua rápida capacidade de transmissão, falta de conhecimento sobre 
o vírus, além de grande aumento no número de casos, a Organização Mundial da Saúde (OMS) 
reconheceu esse surto como uma pandemia (AGUIAR et al., 2021; ARAGÃO et al., 2021; JUNG e  
JUN, 2020). 

		  A medida protetiva mais aplicada foi o isolamento e distanciamento social, decretada 
em 20 de março de 2020, objetivando diminuir a disseminação da doença, entretanto, por mais 
benéfica que seja essa medida, ela pode impactar negativamente na saúde mental dos indivíduos 
(AGUIAR et al., 2021; CUNHA et al., 2021).

Os sistemas de saúde enfrentaram dificuldades relacionadas ao acesso a recursos, modificando 
bruscamente a rotina de toda a população global (SHERMAN et al., 2021). Com as medidas de 
proteção para evitar a disseminação da COVID-19, muitos recursos de apoio psicossocial foram 
reduzidos, o que impactou a atenção à saúde da população, além de atingir as equipes de saúde 
(SHERMAN et al., 2021).

O enfrentamento à pandemia afetou muito aspectos da saúde mental, agravando questões 
relacionadas aos transtornos mentais, como ansiedade, trauma e depressão (KNUDSEN et al., 2021; 
SANTOMAURO et al., 2021). Pesquisas evidenciam as consequências a nível global (SHERMAN 
et al., 2021; AGUIAR et al., 2021) além de indícios de comportamento suicida (AGUIAR et al., 
2021). A literatura ressalta que as desordens mentais estão entre as principais causas da carga global 
de doença, sendo que o Global Burden of Disease (GBD, 2019) em 2019 elencou a depressão e 
ansiedade como os transtornos mentais mais incapacitantes, classificando-as entre as 25 principais 
causas de sobrecarga no mundo (SANTOMAURO et al., 2021). A depressão permaneceu entre as três 
principais causas de anos vividos por incapacidade (YLD) durante os anos de 1990 até 2017 (SOUSA 
et al., 2021)

Portanto, o objetivo do estudo consistiu em apresentar estimativas dos indicadores Anos de 
Vida Ajustados por Incapacidade (DALYs) e Anos Vividos com Incapacidade (YLDs) em decorrência 
das desordens depressivas e refletir sobre o impacto no pós-pandemia.

METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo quantitativo descritivo, com apresentação das estimativas do estudo 
Global Burden of Disease – GBD Compare (GBD, 2019; IHME, 2019), para o ano de 2019, tendo 
como causa as desordens depressivas, em escala global, nacional e estadual. Para esta estimativa 
determinou-se todas as faixas etárias. O estudo GBD é fruto de uma parceria com o Institute for 
Health Metrics and Evaluation (IHME) da Universidade de Washington (EUA) e utiliza metodologia 
padronizada para 195 países para o cálculo de indicadores e intervalos de incerteza, baseada em dados 
de diferentes tipos de estudo.
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RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Observou-se que em nível mundial, as desordens depressivas foram responsáveis por 1,84% 
(1,36%-2,38%) do total de DALYs e por 5,37% (4,26%-6,73%) do total de YLDs. Para o Brasil, as 
desordens depressivas foram responsáveis por 2,45% (1,85%%-3,11%) do total de DALYs e por 
6,06% (4,82%-7,62%) do total de YLDs. Em se tratando de Santa Catarina, as estimativas para as 
desordens depressivas foram mais altas, 3,32% (2,47%-4,26%) do total de DALYs e 7,53% (6%-
9,48%) para YLDs. 

Os resultados da presente pesquisa corroboram com os achados da literatura quando 
observamos que mesmo antes  da pandemia, havia uma alta prevalência de transtornos depressivos, 
sendo que a mesma tem forte influência sobre a saúde mental dos indivíduos, capaz de aumentar as 
estimativas significativamente. Estimativas do ano de 2020 antes de realizar o ajuste para a pandemia 
de COVID-19, apontam para uma prevalência global de transtornos depressivos de 2470,5 casos 
a cada 100.000 habitantes, sendo equivalente a 193 milhões de pessoas. Após realizar o ajuste, a 
estimativa global de transtornos depressivos passou para 3152,9 casos a cada 100.000 habitantes, 
sendo equivalente a 246 milhões de pessoas em todo o mundo  (SANTOMAURO et al., 2021), 
apontando um importante impacto na saúde mundial. Ainda, os pesquisadores estimaram uma 
prevalência adicional de 53,2 milhões a cada 100.000 habitantes de casos durante a pandemia de 
COVID-19 no ano de 2020, observando-se um significativo aumento de 27,6% (SANTOMAURO et 
al., 2021). 

A pandemia da COVID-19 ampliou a quantidade de fatores físicos e mentais que aumentam 
os YLDs e DALYs. O aumento no índice do impacto da COVID-19 e nas taxas de infecções diárias 
foram fortemente associadas ao aumento nas prevalências de transtornos depressivos, sendo as 
mulheres (SANTOMAURO et al., 2021) e jovens (AYUSO- MATEOS et al., 2021; SANTOMAURO 
et al., 2021; Solmi, Downs, Nicholls, 2021) as populações mais afetadas, possivelmente pelo fato 
de que são as mais fragilizadas socialmente e economicamente, considerando que necessitaram 
acompanhar os filhos durante o lockdown,  resultando em perdas econômicas salariais e instabilidade 
no emprego. Além disso, são mais propensas a se tornarem vítimas de violência doméstica, cuja 
a prevalência aumentou durante o período pandêmico (SANTOMAURO et al., 2021), já que o 
isolamento e o distanciamento social se tornaram fator de risco para o aumento da morbidade e 
mortalidade (CACIOPPO et al., 2015). Estas foram as medidas protetivas mais aplicadas  no Brasil, 
decretada em 20 de março de 2020, com o objetivo de  diminuir a disseminação da doença, porém ela 
pode impactar negativamente na saúde mental dos indivíduos (AGUIAR et al., 2021). 

		  Durante a pandemia, muitos fatores provocaram o declínio da saúde mental dos 
indivíduos, como a perda do emprego, instabilidade financeira, insegurança alimentar, isolamento 
social, dificuldade de acesso a serviços de saúde e mudanças percebidas como indesejáveis na rotina 
(SHERMAN et al., 2021). Adicionalmente, considerando quadros de saúde mental agravados pelo 
contexto da pandemia, como a depressão, ansiedade (AGUIAR et al., 2021; WILLIAMS et al., 
2020), estresse, transtorno de pânico, insônia, medo e raiva, pesquisadores identificaram que muitos 
indivíduos que positivaram para a COVID-19 relataram os sintomas citados, além de estresse pós 
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traumático (AGUIAR et al., 2021; Taquet, Holmes, Harrison,  2021).

		  As desordens depressivas são apontadas como um dos principais contribuintes para a 
carga global de doenças (FRASQUILHO et al, 2016; ZENEBE et al., 2021) e, por mais que intervenções 
reduzam o impacto dos transtornos mentais na vida dos indivíduos, desde 1990 não há evidências na 
literatura de diminuição na prevalência global ou carga desses transtornos (SANTOMAURO et al., 
2021).

CONCLUSÃO

Considerando os dados apresentados estimados em 2019, acredita-se que é importante refletir 
sobre o impacto da pandemia nas desordens depressivas, observando sobre o possível aumento na 
prevalência das mesmas, ressaltando a importância de ações voltadas ao cuidado relacionado à saúde 
mental da população, para controle e/ou redução no pós-pandemia. 

		  A pandemia da COVID-19 afetou fortemente a saúde mental da população global em 
todas as faixas etárias e, se tratando dos indivíduos que possuem desordens depressivas, a estimativa 
é que exista um aumento na prevalência devido a influência da pandemia. Outros fatores impactados 
pela pandemia não podem ser ignorados, como aspectos sociais e econômicos, os quais interferem 
naqueles que possuem transtornos mentais, afetando a qualidade de vida da população e influenciando 
diretamente nos índices de DALYs e YLDs.

Por fim, pesquisas devem ser incentivadas sobre estratégias de promover e prevenir as desordens 
depressivas, uma vez que a prevalência continua aumentando ao longo dos anos e impactando as 
questões da saúde dos indivíduos. 

DECLARAÇÃO DE INTERESSES
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